
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			Conteúdo © Pedro Lucas

			Edição © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor: Thiago Domingues Regina

			Projeto gráfico: BookPro

			Copidesque: Giulia Garbo Garcia

			Revisão: Sarah de Souza Ferreira Carneiro

			Capa e Diagramação: Pamela Luz

			e-ISBN 978-65-254-3265-6

			Todos os direitos reservados por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		
			
1. A estátua de Santo Cristo

			Início da década de 1950. A Terra do Limão, como assim será doravante chamada, era uma cidadezinha interiorana que abrigava cerca de 20 mil habitantes. 

			Essa cidade foi fundada nos tempos do Brasil Colônia, e seu aspecto não mudou muito de lá para cá, pelo menos considerando seu centro histórico tombado, que abriga, mesmo hoje em dia, muitos edifícios daquela época.

			A tipologia arquitetônica urbana desse período envolvia duas variações básicas de residências: a casa térrea e o sobrado. Ambos eram construídos sobre os limites laterais e frontais do terreno, quase sempre alinhados às ruas pela divisão frontal e normalmente geminados nos dois lados. 

			Os lotes urbanos eram relativamente estreitos e profundos, e a largura frontal variava, em geral, entre 5 e 10 metros. Não havia, praticamente, residências com recuos, ajardinados ou não. 

			As ruas eram frequentemente estreitas e a ausência de vegetação uma característica marcante. Os sobrados tinham habitualmente dois pavimentos, sem nunca passar de três. Eram eles que abrigavam boa parte da elite social da cidade daqueles tempos.

			Nessa época, a Terra do Limão detinha dois “caciques” políticos, ferozes opositores, e que se alternavam no poder. Durante mais de 30 anos, governaram a cidade, direta ou indiretamente, cada um ocupando a Prefeitura por três vezes. 

			A Câmara de Vereadores, sempre politicamente dividida entre os adeptos dos dois “caciques” mais ou menos equitativamente, dedicava forte oposição ao prefeito em exercício de seu mandato e seus projetos. O que, inevitavelmente, com certa assiduidade, exigia uma espécie de pacto de coligação com um ou outro opositor. 

			Talvez por isso, e apesar disso, os dois “caciques” mantinham entre si certa “distância”, mas, quiçá, com algum respeito, um não mexia muito com o outro quando detinha o poder, malgrado a aversão política mútua. 

			Até porque quem tem rabo preso, como toda e velha raposa política sabe, não ignora que, se agora é dia aqui, logo mais a noite pode se apresentar ali e, costumeiramente, muito bem apresentada.

			Mas ambos — os “caciques” — eram ordinariamente respeitados pelo povo da cidade, por correligionários e até mesmo por opositores, seja lá pelo motivo que fosse, incluindo aí, quem sabe, mera ingenuidade, certa ignorância política ou até simplesmente medo de possíveis retaliações.

			No início do século 18, foi construída e montada sobre um grande pedestal uma majestosa estátua de Cristo, no alto de um morro que contorna parcialmente a cidade. Desde então, o morro passou a ser chamado de “Morro de Santo Cristo”. Lá de cima do morro, uma visão deslumbrante da cidade e de parte da região que a circunda, com suas matas e rios. 

			E de lá, também, a estátua de Cristo, com seus braços abertos, parecia abençoar todo mundo, fosse esse ou aquele o “cacique” que ocupasse a Prefeitura. 

			Numa das casas térreas da cidade, nos primeiros anos da década de 1950, próxima à sua igreja principal, cujo padroeiro era tido como um santo milagroso, vivia uma família com cinco componentes: pai, mãe e três filhos. O filho mais velho tinha 20 anos de idade e a filha do “meio” 15 anos. E o caçula, uma espécie de raspa de tacho, 3 anos.

			O filho mais velho fez o então chamado Grupo Escolar na cidade, hoje em dia denominado Fundamental I. Dizem, foi um aluno brilhante. Mas sua formação acadêmica parou por aí. Porque a cidade só oferecia isso, não havia nela nenhum “Ginásio”, atualmente chamado de Fundamental II. E muito menos, Ensino Médio, fosse lá o “Científico”, o “Clássico” ou alguma “Escola Normal”, o curso de segundo grau destinado à formação de professores habilitados para lecionar comumente no “Ensino Primário”. 

			E como a família não tinha nenhuma condição financeira para bancar seus estudos numa outra cidade, o filho mais velho, extremamente decepcionado, e depois de muita choradeira, partiu para se especializar num “ofício” qualquer. Escolheu o de marcenaria. 

			Até que ele se deu bem nessa atividade, desenvolveu razoavelmente bem sua profissão, mas sempre magoado e frustrado pela formação acadêmica interrompida. 

			Ocorre que a vida por lá, na Terra do Limão, era regularmente monótona, enfadonha, modorrenta. Esse fato talvez tenha sido uma das principais condições que levou o filho mais velho a enveredar para a boemia. Vários rapazes se reuniam quase todas as noites num barzinho da cidade, e, com alguns goles de pinga e/ou cerveja, passavam boa parte da noite e adentravam a madrugada tocando violão, cantando e até partindo para algumas serenatas.

			O cantor predileto do rapaz era Orlando Silva. E, de suas várias canções, as preferidas eram “Rosa” e “Lábios que beijei”. E o rapaz, coisa reconhecida pelos seus próprios pares, era um belo cantor, assim como o era enquanto marceneiro e o foi quando estudante.

			Mas o tempo rodou. E, depois de alguns anos, de cantoria em cantoria, de muitas reuniões e bebedeiras, o rapaz tornou-se alcoólatra. Então sua vida foi desatinando, ele foi definhando, desmilinguindo-se. E sobreveio a tuberculose. E, aos 30 anos, ele morreu. 

			Em virtude da precariedade das condições médicas e sanitárias da cidade, não se sabe direito quem matou o rapaz: se o alcoolismo ou se a tuberculose. Provavelmente ambos. Só Deus sabe a porcentagem de responsabilidade que cabe a cada um desses males.

			E a “menina do meio”? Bem, pra sorte dela, exatamente no ano em que ela completou o Grupo Escolar na cidade, foram fundados por lá o primeiro “Ginásio” e a primeira “Escola Normal”. Tal como o irmão, ela era uma estudante dedicada. Formou-se brilhantemente no Grupo Escolar e partiu para o “Ginásio”, com desempenho igualmente magnífico. Depois, fez a “Escola Normal”, tornou-se professora primária e foi trabalhar numa outra cidade relativamente próxima.

			Vieram, é claro, as festas de formatura tanto do “Grupo Escolar”, como do “Ginásio” e da “Escola Normal”. Em especial, as festas do “Ginásio” e da “Escola Normal” foram particularmente muito comemoradas. Eram festas das primeiras turmas. Sempre com a presença de seus orgulhosos amigos e familiares.

			No alto do morro, a imagem de Santo Cristo, com seus braços abertos, parecia abençoar todos esses eventos e seus formandos.

		


		
			
2. O casamento e o raspa de tacho!

			Mas como se iniciara a relação conjugal entre o casal supracitado, entre a mãe e o pai daquela família, com seus três filhos, incluindo o tal raspa de tacho?

			Bem, a mãe nascera muito pobre, numa cidadezinha vizinha e ainda menor do que aquela em que ela morava. Aos 13 anos, foi praticamente “vendida” pelos seus pais sitiantes para se casar com o futuro marido, coisa lamentavelmente um tanto quanto comum naqueles tempos. 

			Já o futuro marido era funcionário público e havia adquirido, sob arrendamento, um estabelecimento comercial relativamente próspero, pelo menos para os padrões daquelas terras. 

			Com o dinheiro oriundo dessa atividade, ele comprou uma casa razoável e situada no atual centro histórico daquela cidadezinha. Estava, então, segundo ele, habilitado para se casar.

			Entretanto, naquela cidadezinha havia todo ano uma semana de festas, em homenagem ao padroeiro da cidade. E, nessa semana de festas, afluíam à cidade muitos devotos do santo, tido como milagroso por muita gente. 

			Nessa semana, milhares deles, desses fiéis devotos, se acomodavam por lá, em barracas improvisadas ou alugando alguns cômodos de várias casas. O que permitia às famílias locadoras levantar um bom dinheirinho, o suficiente para completar, sem muitos sobressaltos, o orçamento doméstico, pelo menos por alguns meses.

			Pois foi numa dessas festas que os sitiantes, pais da mãe daqueles três filhos, foram até a cidade. Foi quando ela conheceu o futuro marido. Que ficou alucinado com a formosura da mulher, na verdade, uma jovem em plena adolescência. 

			Apesar da precariedade financeira de sua família, entre outras coisas, essa moça cresceu bela e sadia na cidade em que antes morava. Aos 13 anos, era uma adolescente linda. Até hoje, é relembrada, pelos mais antigos, como uma das mulheres mais bonitas que já viveu por lá, na Terra do Limão. 

			Então, o futuro e embevecido marido “pediu a sua mão” em casamento. “Pediu”, por assim dizer. Porque, ainda que lacrimosa, mesmo à sua revelia e contemplando o desabamento dos seus sonhos adolescentes de uma união com, quem sabe, algum “príncipe encantado”, ela aquiesceu ao pedido do homem, por meio de quase uma imposição de seus pais. 

			Foi, assim, praticamente “vendida” ao pretendente, um homem que poderia ser considerado como simplório e afrouxado. Ele não tinha completado o Ensino Primário e era destituído de qualquer formação “técnica” mais específica, por assim dizer. Não era tido também, longe disso, como um homem dotado de notável formosura física. Enfim, uma tradução conveniente de um antônimo de “príncipe encantado”. 

			Mas ele tinha uma casa, uma loja aparentemente próspera e poderia proporcionar à mocinha uma vida que seus pais sitiantes não conseguiriam assegurar. E de lá veio o casamento. E, dele, nasceu o primeiro filho. A mãe tinha então 13 anos! Isso mesmo, 13 anos!

			Alguns anos depois, nasceu uma menina. Mas, nessa época, a loja foi à falência, por motivos diversos, que incluíam certa falta de tino comercial por parte do marido. 

			A partir do malogro comercial, e sua consequente decepção, o marido passou a viver apenas do parco salário mínimo que recebia como funcionário público. E também desandou a torrar boa parte desse salário tomando pinga e/ou cerveja num dos bares da cidade, praticamente todos os dias. 

			Adaptou-se rapidinho à nova “vida”. Afinal, havia ainda casa e comida. E um pouco de dinheiro pra satisfazer suas propensões etílicas. 

			Foi daí que, basicamente, os custos domésticos passaram a ser bancados pela mulher, que, nessa época, mal ainda tinha chegado ao final de sua adolescência! Aquela moça, quase uma “menina”, era a principal mantenedora daquela casa, por meio de algumas atividades, entre elas a confecção de vestidos para algumas mulheres e de bolos e doces que eram colocados à venda.

			Desde então, o casamento foi azedando cada vez mais. E azedou de vez. Desatinou! E muito! Até porque, em seu início, nunca fora uma união romântica, anos-luz distante de uma relação com base em Romeu e Julieta. 

			E o marido, evidenciando uma indiferença cada vez mais intensa em relação à mulher e até ao futuro de seus próprios filhos, embrenhou-se definitivamente no nebuloso mundo etílico. E passou a se comportar, aclaradamente, como certos maridos que praticamente empurram suas respectivas esposas para os braços de outro homem. 

			E o casamento, que já azedara há algum tempo, foi ficando amargo, cada vez mais amargo. Insuportavelmente amargo! Foi então que o prefeito em exercício da cidade se “aproximou” da mulher.

			Ele, o prefeito, também não era, é verdade, nenhum “príncipe encantado”, em termos de peculiaridades físicas. Se beleza é realmente fundamental, essa característica passava mais ou menos meio longe dele.

			Mas era inteligente, loquaz e detentor de uma “lábia” infernal. Tratava educadamente as pessoas, sempre muito atencioso, tinha realmente um carisma notável, uma pessoa, enfim, “prazerosa”, segundo muita gente. Coisa reconhecida até mesmo por muitos de seus opositores políticos.

			Quando a filhinha da mulher, aquela que viria ser a “filha do meio”, tinha 7 anos de idade, a encantadora mulher finalmente cedeu às investidas do prefeito. E se estabeleceu, assim, uma relação extraconjugal. Mas aquela mulher passou a amar verdadeiramente aquele homem.

			Só que o “cacique” vivia dizendo à mulher que também a amava, que ela era a única com quem ele mantinha esse tipo de relação, que ele considerava marital e que durou mais de dez anos. A mulher nunca soubera de suas outras relações extraconjugais. Pois foi dessa relação “marital” que nasceu o menino, o caçula, o raspa de tacho. Sim, o verdadeiro pai do menino não era quem ele pensava que era, era outro. Seu verdadeiro pai, o pai biológico, era o prefeito da cidade. Mas o menino nunca soubera disso, pelo menos enquanto vivera naquela cidade.

			Só a título de esclarecimento: certo dia, décadas depois e na frente de alguns filhos “legítimos” * e suas respectivas esposas, o “cacique” disse, pra quem quisesse ouvir, que aquela mulher com quem vivera “maritalmente” jamais se aproveitara da “amizade” entre eles para usufruir de quaisquer benefícios, fossem lá eles o que fossem. Jamais! 

			O raspa de tacho viria, um dia, a ter conhecimento dessa fala de seu pai biológico. O “cacique”, deve-se admitir, teve a decência necessária para reconhecer isso. 

			E, lá em cima do morro, Santo Cristo, com seus braços abertos, parecia continuar a abençoar aquela cidade!

			*O termo “legítimos” aparece entre aspas por ser considerado discriminatório e inconstitucional, segundo a Constituição Brasileira de 1988 e o Código Civil de 2002. Da mesma maneira, termos como “ilegítimos”, “bastardos”, “adulterinos” etc. não devem e não podem ser mais usados para designar quaisquer filhos. Tais termos estão em completo desuso. A palavra “filho” não admite mais qualquer adjetivação. Filho é filho e fim de conversa! Mais detalhes no final deste livro, onde há alguns trechos extraídos e adaptados da Constituição e do Código Civil do Brasil.

		


		
			
3. Adolescência violentada!

			Na festa de formatura da primeira turma do curso ginasial, já descrita, lá estavam também presentes, como era de se esperar, alguns políticos da cidade, inclusive o “cacique” que então comandava a prefeitura. O prefeito da cidade, nessa época, não era o pai biológico do menino. Era o seu opositor político.

			Só que o então prefeito não era apenas especialmente sensível aos “benefícios” que o cargo lhe proporcionava. Ele era um contumaz mulherengo, desses que não costumam perder alguma oportunidade de satisfazer sua libido. 

			E “cantou” descaradamente uma das meninas, colega de turma do curso ginasial da menina do “meio” daquela família com três filhos, já descrita. Ambas eram vizinhas e grandes amigas, além, é claro, de estarem mais ou menos no meio de suas respectivas adolescências, expressemos dessa maneira. 

			E, depois de várias investidas, a menina alvo das “cantadas” cedeu aos “encantos” do prefeito. E, quando cursava o 2º ano da Escola Normal, engravidou, segundo alguns imaginaram. Essa suposta gravidez nunca fora realmente provada, pelo menos “oficialmente”. Mas, no mínimo, algo revoltante possivelmente houvera acontecido entre o “cacique” e a menina.
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